
 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Instituto de Ciências Humanas e Filosofia /Área de História 

Departamento de História / Curso de Graduação em História 

1 

 

 
 
 

Nome do Curso: História da Ideia de Cidadania e das Práticas 
Cívicas na Antiguidade 

 
Tipo de Curso: (  )  Básico  (  )  Instrumental  ( x )  Ciclo Profissional 

Código: GHT 00xxx  Turma: N1   Carga horária: 60h 

Linha temática: CULTURA, MENTALIDADES E IDEOLOGIAS ou PODER E IDEIAS 

POLÍTICAS   Eixo cronológico: ANTIGA E ALTA IDADE MÉDIA 

Professor: Manuel Rolph Cabeceiras 

Horário:  3ª e 5ª feira das 20 às 22 horas 

Ementa: O conceito clássico e moderno de cidadania. A construção da ideia de cidadania no mundo 

helênico (Estado Pólis / Estado Ethnos) e a vertente etrusco-romana (Ciuitas); o debate historiográfico e as 

interpretações recentes. Cidadania e mecanismos de participação na oligarquia e na democracia antigas. 

 
Título do Curso: 

A INVENÇÃO DA CIDADANIA E DO AUTORITARISMO NA 
HISTÓRIA: DEMOCRACIA, TIRANIA E MOVIMENTOS 

POPULARES 
 

 
Objetivos: 1. Estabelecer, em confronto com as lutas políticas da época, as reflexões 

desenvolvidas pelos principais pensadores gregos e romanos à época da 
sociedade cívica a respeito de lei, justiça e liberdade. 

. 2. Identificar as práticas e representações responsáveis por enquadrar 
histórico-culturalmente Atenas, Roma e as reflexões ditadas por esses 
pensadores. 

 3. Refletir de modo radical as práticas políticas contemporâneas a partir 
das experiências cívicas de Atenas e de Roma e das suas representações. 

 

Conteúdo programático: 
 

Unidade I: PRÁTICAS E REPRESENTAÇÕES DA EXPERIÊNCIA CIDADÃ ATENIENSE 
1. HERÓDOTO, TUCÍDIDES e o Estado Grego. 

2. O julgamento de Sócrates e a democracia ateniense: questões históricas. 
3. Atenas como experiência de democracia radical: limites e virtudes. 

4. Os pensamentos políticos de PLATÃO e de ARISTÓTELES. 
5. Liberdade de expressão, educação e cidadania. 

 
Unidade II: PRÁTICAS E REPRESENTAÇÕES DA EXPERIÊNCIA CIDADÃ ROMANA 

6. Roma e as constituições de POLÍBIO. 
7. A revolta de Espártaco, escravismo e crise republicana: questões históricas. 

8. Elites e movimentos populares: respostas oligárquicas a demandas democráticas em 
CÍCERO e SALÚSTIO. 

9. Sociedade cívica, questão social e a emergência do princeps: do princeps ciceroniano ao 
princeps augustano. 

10. TÁCITO, a libertas e o despotismo imperial. 
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Avaliação (Procedimentos de avaliação):  
A verificação da aprendizagem dar-se-á 1) através de modo contínuo no 

exame de participação nas atividades desenvolvidas em sala de aula e 
extraclasse (leituras, debates, questionários, relatórios e apresentações) no 
qual será observada a frequência no curso, a pontualidade no desempenho 
das atividades, a capacidade de intervenção, a curiosidade intelectual e o 
rigor na elaboração e apresentação dessas tarefas e 2) através de dois 
trabalhos acadêmicos disciplinares a partir de um dos temas da 
unidade I (entrega em 11 de maio) e de um dos temas da unidade II 
(entrega em 13 de julho). 


